
aciói . Diseño. S e n s i -
i l o r e s p e r m a n e n t e s . V e ­

r i 1 9 8 7 publicó Gilíes L i p o -

v e t s k y s u e n s a y o El imperio de lo efímero. 

e s Catedrático d e l D e p a r t a m e n t o 

d e Filosofía y Lógica y Filosofía d e l a C i e n c i a , d e 

l a U n i v e r s i d a d d e S e v i l l a . 

La moda y su destino en las sociedades 

modernas ( A n a g r a m a , B a r c e l o n a , 1 9 9 1 ) , 

d o n d e m o s t r a b a q u e l o s t r e s p r i n c i p i o s d e 

l a a l t a c o s t u r a , a s a b e r , e l d e l a o b s o l e s ­

c e n c i a , e l d e l a seducción y e l d e l a d i ­

versificación, h a n p a s a d o a s e r l a s t r e s 

l e y e s q u e r i g e n l o s p r o c e s o s p r o d u c t i v o s 

e n l a s o c i e d a d d e c o n s u m o . 

E n e f e c t o , e s t o s t r e s p r i n c i p i o s : «1) 
i n i c i a t i v a e i n d e p e n d e n c i a d e l f a b r i c a n t e 



e n l a elaboración d e l o s artículos, 2 ) v a ­

riación r e g u l a r y rápida d e l a s f o r m a s y 

3 ) proliferación d e m o d e l o s y series» ( p . 

1 7 9 ) , a c t u a l m e n t e r i g e n l a producción d e 

automóviles, a l i m e n t o s , espectáculos, i n ­

f r a e s t r u c t u r a , p r o g r a m a s políticos, m a t e ­

r i a s p r i m a s , energía y , e n g e n e r a l , t o d o s 

l o s b i e n e s y s e r v i c i o s . 

Después d e l e n s a y o d e L i p o v e t s k y 

s e h a p r o d u c i d o l a caída d e l m u r o d e B e r ­

lín, s e h a c r e a d o l a Organización M u n ­

d i a l d e l C o m e r c i o y h a t e n i d o l u g a r l a 

eclosión d e l a s t e l e c o m u n i c a c i o n e s ( e n t r e 

o t r o s a c o n t e c i m i e n t o s d e a m p l i a r e p e r c u ­

sión), d e f o r m a q u e e n l a a c t u a l i d a d a l ­

g u i e n podría r e c h a z a r , p o r c o n s i d e r a r l o 

r a z o n a b l e m e n t e o b s o l e t o , n o s o l a m e n t e 

u n s o m b r e r o d e señora d e c o m i e n z o d e 

t e m p o r a d a , s i n o también u n código p e n a l 

y u n m a p a político d e E u r o p a , d e A f r i c a o 

d e A s i a . 

N o h a y f e r i a s a n u a l e s d e códigos 

p e n a l e s n i d e m a p a s e u r o p e o s , p e r o sí 

c o n g r e s o s d e d e r e c h o p e n a l y d e c a r t o ­

grafía, y s e c e l e b r a n f e r i a s d e m a t e r i a l e s 

d e construcción, d e técnicas quirúrgicas, 

d e m u e b l e s , d e n u d o s d e comunicación, 

e t c . N o t o d o s l o s e u r o p e o s c a m b i a n d e 

c o c h e o d e b a n c o c a d a año, p e r o l o s p r o ­

d u c t o r e s sí t i e n e n q u e o f e r t a r c a d a año 

n u e v a s s e r i e s o n u e v o s m o d e l o s s i n o q u i e ­

r e n p e r d e r s u s c u o t a s d e m e r c a d o . 

L a cuestión e s e n qué m e d i d a e s t o 

a f e c t a también a l diseño d e l a d i g n i d a d 

d e l a p e r s o n a y d e l a n a t u r a l e z a h u m a n a , 

y a s u s c o t i z a c i o n e s e n e l m e r c a d o , p o r ­

q u e s i d e s d e c i e r t o p u n t o d e v i s t a l o q u e 

d u r a b a p o c o s e l l a m a b a c a p r i c h o y l o 

q u e d u r a b a m u c h o n a t u r a l e z a , c u a n d o l o s 

t i e m p o s a d e l a n t a n q u e e s u n a b a r b a r i d a d 

h a s t a l o s parámetros más t r a s c e n d e n t a l e s 

r e s u l t a n a l t e r a d o s . E n e s t e s e n t i d o , l a g e ­

neralización d e l a s l e y e s d e l a m o d a a l 

c o n j u n t o d e l o s b i e n e s y s e r v i c i o s p o n e d e 

m a n i f i e s t o u n a e s t r u c t u r a t e m p o r a l p r o f u n ­

d a común a l a s c o s a s y p r o c e s o s . 

P a r a e x a m i n a r l a cuestión v o y a f i ­

j a r m e e n d o s a c o n t e c i m i e n t o s e n l o s q u e 

s e p o n e n e n j u e g o v a l o r e s d e f i n i t o r i o s d e 

l a d i g n i d a d d e l a p e r s o n a h u m a n a : 1 ) l a 

v i s i t a d e M i t t e r r a n d a D e n X i a o p i n g e n d e ­

m a n d a d e r e c o n o c i m i e n t o d e l o s d e r e c h o s 

h u m a n o s e n C h i n a y 2 ) l a cotización d e 

órganos h u m a n o s e n l a c o m p l e j a e c o n o ­

mía d e l o s t r a s p l a n t e s . 

D u r a n t e l a v i s i t a q u e a c o m i e n z o s 

d e 1 9 9 4 h i z o M i t t e r r a n d a D e n X i a o p i n g 

l e pidió q u e s e r e s p e t a s e n e n C h i n a l o s 

d e r e c h o s h u m a n o s . E s a petición e s t a b a 

a p o y a d a también p o r e l p r e s i d e n t e d e l o s 

E s t a d o s U n i d o s B i l l C l i n t o n , q u i e n , c o m o 

s u c o l e g a francés, había l l e g a d o a l p o d e r 

c o n l o s v o t o s d e l a i z q u i e r d a y e s t a b a 

i g u a l m e n t e l e g i t i m a d o p o r l o s d e f e n s o r e s 

d e u n a política s o c i a l f u e r t e . M i e n t r a s e l 

p r e s i d e n t e e u r o p e o s e e n c o n t r a b a e n B e i -

¡ing e l líder asiático ordenó l a ejecución 

d e u n o s c u a n t o s a c t i v i s t a s p r o d e r e c h o s 

h u m a n o s y l e d i o a l a n o t i c i a u n a difusión 

u n i v e r s a l . E s a s e j e c u c i o n e s e r a n u n m e n ­

s a j e a l m u n d o : C h i n a , q u e e n l o s últimos 

5 0 años había l u c h a d o p o r u n a política 

s o c i a l f u e r t e t a n t o o más q u e F r a n c i a y Es ­

t a d o s U n i d o s , n o e s t a b a d i s p u e s t a a p e r ­

d e r c a p a c i d a d c o m p e t i t i v a e n l o s m e r c a ­

d o s o c c i d e n t a l e s , n o e s t a b a d i s p u e s t a a 



e l e v a r l o s c o s t e s l a b o r a l e s i n t r o d u c i e n d o 

u n a s c u o t a s d e s e g u r i d a d s o c i a l c o m o l a s 

q u e s u v i s i t a n t e l e sugería, y n o e s t a b a d i s ­

p u e s t a a c e d e r a n t e l o s i n t e r e s e s c o m e r ­

c i a l e s f r a n c e s e s y n o r t e a m e r i c a n o s a c o r a ­

z a d o s e n l a d i g n i d a d h u m a n a y r e v e s t i d o s 

d e preocupación s o c i a l , p o r q u e e l régimen 

c o m u n i s t a d e B e i j i n g quería m a n t e n e r f r e n ­

t e a e l l o s s u v e n t a j a c o m p e t i t i v a , q u e c o n ­

sistía p o r e l m o m e n t o e n s e r p o b r e s . 

E n e s t e c a s o , F r a n c i a y E s t a d o s 

U n i d o s pretendían q u e l a 

r o n d a d e U r u g u a y s e c e ­

r r a r a c o n l a creación d e 

u n m e r c a d o m u n d i a l 

a b i e r t o a l i n t e r v e n c i o n i s ­

m o d e s u s E s t a d o s r e s p e c -

t i v o s , m i e n t r a s C h i n a a s p i ­

r a b a a q u e s e c e r r a s e c o n 

l a creación d e u n a o r g a n i ­

zación m u n d i a l d e l c o m e r ­

c i o según l o s p r i n c i p i o s 

más clásicos d e l l i b r e m e r c a d o . 

E s t e e p i s o d i o d e l a política i n t e r ­

n a c i o n a l t i e n e q u e v e r c o n l a d i g n i d a d h u ­

m a n a , p o r q u e u n a s v e c e s n u e s t r a a c t u a ­

ción r e s u l t a d e n u e s t r a concepción d e l a 

d i g n i d a d d e l a p e r s o n a , y o t r a s v e c e s 

n u e s t r a concepción d e l a p e r s o n a r e s u l t a 

d e l a s a c t u a c i o n e s n u e s t r a s ( o d e o t r o s ) , 

p u e s s u e l e h a b e r relación e n t r e l o q u e v a ­

l o r a m o s l a s c o s a s y l o q u e e s t a m o s d i s ­

p u e s t o s a d a r p o r e l l a s , y a s i m i s m o e n t r e 

l o q u e c r e e m o s q u e s o n y e l e s f u e r z o q u e 

l e s d e d i c a m o s . 

L o q u e s e c r e e q u e e s l a p e r s o n a 

n o d e p e n d e sólo d e l o q u e p i e n s a n l o s f i ­

lósofos, s i n o también d e l a s prácticas e c o ­

nómicas y políticas, d e l a v i d a c o t i d i a n a 

d e c a d a g r u p o s o c i a l , y p o r e s o l a s p r o ­

c l a m a c i o n e s d e l a e x c e l e n c i a n o p r o v i e -

n e n s o l a m e n t e d e l o q u e d i c e n l o s i n t e l e c ­

t u a l e s y l o s políticos, s i n o también d e l o 

q u e s o c i a l m e n t e p r o p o r c i o n a más p r e s t i ­

g i o , d e l o q u e s e c o t i z a a u n p r e c i o más 

a l t o e n e l m e r c a d o , y d e l t i e m p o , e l e s ­

f u e r z o y e l d i n e r o q u e s e i n v i e r t e e n e l l o . 

S i s e t i e n e e n c u e n t a q u e e l d i n e r o 

n o e s l a única m e d i d a d e l v a l o r , s i n o q u e 

h a y o t r a s , q u e l a s m a n e j a m o s t o d a s , y q u e 

p o d e m o s c o n v e r t i r l a s v a l o r a c i o n e s d i n e -

r a r i a s c o n l a s n o d i n e r a d a s , e n t o n c e s p o ­

d e m o s c o m p r e n d e r q u e h a y r e l a c i o n e s 

e n t r e l a s prácticas económicas, políticas, 

s o c i a l e s , e i m p r o d u c t i v a s e n g e n e r a l , y l a s 

c o n c e p c i o n e s d e l h o m b r e y d e l a d i g n i d a d 

p e r s o n a l v i g e n t e s e n u n a s o c i e d a d . L o s 

h o m b r e s a p r e n d e n q u e t i e n e más v a l o r 

a q u e l l o e n l o q u e i n v i e r t e n más e s f u e r z o , 

más t i e m p o o más d i n e r o , y m e n o s a q u e ­

l l o e n l o q u e i n v i e r t e n m e n o s , y p o r e s o 

u n a política s o c i a l e s e l diseño d e u n a m a ­

n e r a d e c o n c e b i r l a d i g n i d a d h u m a n a y d e 

c o t i z a r l a , q u e e n t r a e n c o n c u r r e n c i a c o n 

o t r a s a c t i v i d a d e s q u e e j e r c e n también s u 

e f i c a c i a diseñadora s o b r e e l s e r h u m a n o . 

L a relación e n t r e política s o c i a l y 

s e n t i d o d e l a d i g n i d a d s e p u e d e a d v e r t i r 

m e j o r s i s e p o n e d e m a n i f i e s t o q u e l a s 

c o n c e p c i o n e s d e l a d i g n i d a d h u m a n a s o n 

i n e v i t a b l e m e n t e m u c h a s , c o m o o c u r r e e n 

l a s i g u i e n t e s e r i e d e p r e g u n t a s : ¿cómo 

h a y q u e enseñar a l o s c h i n o s a v a l o r a r a 

l o s s e r e s h u m a n o s ? , ¿hay q u e d e c i r l e s q u e 

l a s a n i d a d t i e n e p r i o r i d a d s o b r e l a s e g u r i ­

d a d e n e l t r a b a j o ? , ¿que l a t i e n e s o b r e l a 

alfabetización, o s o b r e l a información y l a 

v i v i e n d a ? , ¿qué e s l o q u e l a d i g n i d a d d e 

l a p e r s o n a h u m a n a e x i g e q u e s e l e s dé 

a n t e s a l o s c h i n o s , l a s l i b e r t a d e s políticas 

o l a s económicas?, ¿qué e s l o p r i m e r o 

p a r a q u e n o r e s u l t e n g r a v e m e n t e h e r i d a s 
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s u d i g n i d a d , s u b a l a n z a d e p a g o s y s u s 

s e n t i m i e n t o s n a c i o n a l e s ? , ¿cuánto h a y 

q u e p a g a r p o r c a d a c o s a e n términos d e 

p r e s u p u e s t o s g e n e r a l e s d e l E s t a d o ? , y 

¿cuánto e n términos d e p r e s u p u e s t o f a m i ­

l i a r ? , ¿cuántos s e r v i c i o s h a n d e e s t a r s u b ­

v e n c i o n a d o s p o r e l E s t a d o y cuántos n o , 

p a r a q u e s e e x p r e s e y s e c o m p r e n d a e l 

v e r d a d e r o v a l o r d e l a p e r s o n a h u m a n a ? 

N a t u r a l m e n t e n o s e t r a t a d e p r e g u n t a s 

q u e d e b a n s e r r e s u e l t a s y n i s i q u i e r a f o r ­

m u l a d a s p o r l o s d e l e g a d o s c o m e r c i a l e s 

d e l o s r e s p e c t i v o s países. S u p o n e m o s q u e 

l a s n e g o c i a c i o n e s políticas y c o m e r c i a l e s 

v e r s a n s o b r e o t r o s t e m a s , p e r o también 

p o d e m o s s u p o n e r q u e s u s r e s u l t a d o s i n f l u ­

y e n s o b r e u n o s p r o c e s o s económicos y s o ­

c i a l e s q u e sí a f e c t a n a l a s p r e g u n t a s f o r ­

m u l a d a s e i n c l u s o a l a s p o s i b i l i d a d e s d e 

f o r m u l a r l a s . 

S a b e m o s q u e e l h o m b r e t i e n e u n a 

d i g n i d a d i n f i n i t a , y q u e e s u n f i n e n sí 

m i s m o , p e r o e s o n o n o s p r o p o r c i o n a c r i t e ­

r i o s s o b r e cómo t e n e m o s q u e enseñarlo a 

q u i e n e s n o l o s a b e n . I g u a l m e n t e , s a b e m o s 

q u e e l h o m b r e e s dueño y p r o p i e t a r i o d e sí 

m i s m o , y q u e n o h a y más límites a e s a p r o ­

p i e d a d q u e e l daño a t e r c e r o s o a l a c o ­

m u n i d a d política, p e r o e s o t a m p o c o n o s 

p r o p o r c i o n a l o s c r i t e r i o s p a r a m a n e j a r e s a 

p r o p i e d a d d e l m o d o más a d e c u a d o . 

U n o s médicos d e C a l i f o r n i a l e s a l ­

v a r o n l a v i d a a J o h n M o o r e extrayéndole 

e l b a z o c a n c e r o s o y , p o s t e r i o r m e n t e , g a ­

n a r o n m i l l o n e s d e dólares e n l a i n d u s t r i a 

químico-farmacéutica g r a c i a s a l a s e x t r a ­

ñas p r o p i e d a d e s genéticas d e l a s células 

d e e s e b a z o , p o r l o c u a l e l i n t e r e s a d o l o s 

demandó j u d i c i a l m e n t e p a r a o b t e n e r s u 

p a r t e d e l o s b e n e f i c i o s . 

D e s d e l o s t i e m p o s d e Aristóteles 

h a s t a l a s más r e c i e n t e s d e c l a r a c i o n e s d e 

d e r e c h o s h u m a n o s , e l h o m b r e h a s i d o c e r ­

t e r a m e n t e d e f i n i d o c o m o e l s e r q u e s e 

p o s e e a sí m i s m o , q u e t i e n e d o m i n i o 

s o b r e s i , s o b r e s u s p a l a b r a s y s u s a c t o s , 

c o m o e l s u j e t o q u e p u e d e f i r m a r c o n t r a ­

t o s , o s e a , c o m o e l q u e p u e d e s e r y e s p r o ­

p i e t a r i o . 

También d e s d e Platón s e h a c o n s i ­

d e r a d o a b s u r d o q u e t o d o p u d i e r a c o m ­

p r a r s e y v e n d e r s e , y d e s d e e n t o n c e s n u e s ­

t r a h i s t o r i a h a r e g i s t r a d o u n a p r o g r e s i v a 

ampliación d e l m e r c a d o q u e h a i d o e n 

p a r a l e l o c o n n o t a b l e s c a m b i o s e n n u e s t r a 

m a n e r a d e c o n c e b i r y c o m p r e n d e r a l o s 

s e r e s h u m a n o s . L a cuestión d e f i n i t i v a sería 

e n t o n c e s ¿qué e s l o q u e n o s e p u e d e c o m ­

p r a r n i v e n d e r ? 

Resultaría a b s u r d o , c o m o d i c e V i t -

t o r i o M a t h i e u , q u e l a s s e n t e n c i a s j u d i c i a ­

l e s p u d i e r a n c o m p r a r s e y v e n d e r s e , p o r l o 

c u a l s e p u e d e d e c i r q u e n o t o d o e s n i 

d e b e s e r u n b i e n económico, p e r o p r e c i ­

s a m e n t e p o r e s o l a cuestión d e f i n i t i v a e s 

dónde s e sitúa l a f r o n t e r a d e e s e «no 

todo». ¿Sería c o m p l e t a m e n t e a b s u r d o q u e 

s e p u d i e r a n v e n d e r p a r t e s d e u n o m i s m o ? 

P a r a e l a n t i g u o p r e s i d e n t e d e l B a n c o E u ­

r o p e o d e F o m e n t o , J a c q u e s Attalí, e s a p o ­

s i b i l i d a d r e s u l t a b a a t e r r a d o r a , y l a c o n s i ­

d e r a b a c o m o e l f i n d e l a civilización (Au 

propre et au figuré. Une histoire de la pro-

prieté, F a y a r d , 1 9 8 8 ) , p e r o , ¿qué h a y d e 

l o s d e r e c h o s d e J o h n M o o r e ? 
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D e s d e u n p u n t o d e v i s t a económi­

c o ( y humorístico), J i m H o g s h i r e p u e d e 

a b o g a r p o r e s o s d e r e c h o s , c o n f r o n t a r l o 

q u e l a legislación a d m i t e c o n l o q u e o c u ­

r r e e f e c t i v a m e n t e y c u e s t i o n a r l a l e g i t i m i ­

d a d d e l a c t u a l diseño d e l o c o m e r c i a l i z a -

b l e (Sell Yourself to Science, L o o m p a n i c s , 

1 9 9 2 ) . 

A t e n o r d e s u i n f o r m e , l o s p r e c i o s 

según m e r c a d o d e 1 9 9 2 e r a n l o s s i g u i e n ­

t e s : u n a p i n t a d e s a n g r e d o n a d a podía 

a d q u i r i r e n l a r e v e n t a u n v a l o r d e 1 2 9 dó­

l a r e s , u n a t a z a d e médula 1 0 . 0 0 0 dóla­

r e s , u n riñon o s c i l a b a e n t r e l o s 2 0 . 0 0 0 y 

l o s 5 0 . 0 0 0 dólares, y e l hígado a l c a n z a ­

b a h a s t a 1 5 0 . 0 0 0 dólares e l f i l e t e (a 

slice). E l p r e c i o d e u n a córnea e r a d e 

4 . 0 0 0 dólares, u n a p i e z a c u y a f a l t a h a c e 

p e r d e r l a visión e n p r o f u n d i d a d . 

A n t e t a l e s c o t i z a c i o n e s d e l o s ór­

g a n o s v i t a l e s d e l c u e r p o , u n i n d i v i d u o p o ­

dría v e r s e a sí m i s m o c o m o u n «contene­

d o r d e c a r n e y h u e s o q u e a l m a c e n a ór­

g a n o s p r e c i o s o s e n u n m e d i o climática­

m e n t e controlado», d e m o d o q u e l a c u e s ­

tión i m p o r t a n t e p a r a él sería s i m p l e m e n t e 

l a d e «cómo e f e c t u a r l a retirada». P e r o , 

c o m o l a v e n t a d e c u a l q u i e r e l e m e n t o c o r ­

p o r a l e x c e p t o f l u i d o s ( s a n g r e , p l a s m a , e s -

p e r m a y l e c h e ) e s i l e g a l e n E s t a d o s U n i ­

d o s , e l a s u n t o d e l a r e t i r a d a t r a e a p r i m e r 

p l a n o e l h e c h o paradójico d e q u e t o d o e l 

m u n d o s e p u e d e b e n e f i c i a r d e l o s t r a s ­

p l a n t e s d e órganos e x c e p t o e l d o n a n t e . 

U n o p u e d e s e r p r o p i e t a r i o d e c o ­

c h e s , c a s a s , m u e b l e s y v e s t i d o s , p e r o n o 

d e sí m i s m o , a l m e n o s h a s t a a h o r a , p e r o 

(continúa H o g s h i r e ) cabría p e n s a r e l c u e r ­

p o c o m o p a r t e d e l a p r o p i e d a d i n m o b i ­

l i a r i a d e u n o , d e m o d o q u e t o d o s p u d i e ­

r a n o b t e n e r p r o v e c h o d e s u s e l e m e n t o s , l o 

c u a l h a s t a a h o r a h a o c u r r i d o e s c a s a m e n ­

t e p o r q u e l o s v e n d e d o r e s p o t e n c i a l e s n o 

h a n s i d o s u f i c i e n t e m e n t e i n c e n t i v a d o s . 

P e r o l a c r e a t i v i d a d p u e d e f o m e n ­

t a r s e . L o s c h i n o s d e H o n g K o n g están d i s ­

p u e s t o s a p a g a r 5 0 . 0 0 0 y 1 0 0 . 0 0 0 dó­

l a r e s p a r a c o n s e g u i r u n v i s a d o q u e l e s 

p e r m i t a r e s i d i r e n E s t a d o s U n i d o s . ¿Por 

qué n o l l e g a r a a c u e r d o s m e d i a n t e l o s 

c u a l e s u n e s t a d o u n i d e n s e d e s p o s a , a d o p ­

t a o f i n a n c i a d e algún o t r o m o d o a u n 

c h i n o s i él o a l g u i e n d e s u f a m i l i a está d i s ­

p u e s t o a d o n a r u n riñon? U n a a g e n c i a 

r u s a ofrecía p o r e s a s f e c h a s a l o s a l e m a ­

n e s u n p a q u e t e d e t r a s p l a n t e - t o u r : v i a j e d e 

i d a y v u e l t a c o n hospitalización y riñon 

n u e v o d e u n c i u d a d a n o l o c a l p o r 6 8 . 5 7 0 

dólares 

P o r m u y irónicamente q u e s e p l a n ­

t e e e l a s u n t o , l o s a s p e c t o s económicos 

r e a l e s l a n z a n s o b r e e l t a p e t e p r o b l e m a s 

éticas y jurídicos difícilmente r e s o l u b l e s d e 

u n a v e z p o r t o d a s , p o r q u e f r e c u e n t e m e n t e 

l o s r e c u r s o s técnicos q u e r e s u e l v e n u n o s 

p r o b l e m a s éticos a b r e n o t r o s p r o b l e m a s 

t a n t o técnicos c o m o éticos, c u y a r e s o l u ­

ción c o n s t i t u y e a s u v e z u n n u e v o diseño 

d e l a d i g n i d a d d e l a p e r s o n a ( d e f i n i d a 

c o m o p r o p i e t a r i o o c o m o l o q u e s e a ) . 

L a biotecnología p o s i b i l i t a l a p r o ­

ducción i n d u s t r i a l d e t e j i d o s d e p o t e n c i a l -

m e n t e t o d o e l o r g a n i s m o , l o c u a l podría 

r e d u c i r l a n e c e s i d a d d e t r a n s p l a n t e s d e ór­

g a n o s d o n a d o s y d e i m p l a n t e s a r t i f i c i a l e s 

y quizá l a d e s u c o m e r c i o i n c o n t r o l a d o . 

H a y t r a b a j o s e n c u r s o p a r a g e n e r a r híga­

d o , corazón y f i b r a s d e l s i s t e m a n e r v i o s o , 

a u n q u e todavía n i n g u n o p u e d e c o m p a r a r ­

s e e n éxitos c o n l o s r e s u l t a d o s o b t e n i d o s 

p o r u n a e m p r e s a d e Advanced Tissue 

Sciences e n L a J o l l a , C a l i f o r n i a , e n l a p r o -
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ducción i n d u s t r i a l d e t e j i d o d e p i e l p a r a e l 

t r a t a m i e n t o d e q u e m a d u r a s y úlceras d e 

diabéticos. L a m a t e r i a p r i m a u t i l i z a d a e s 

p i e l d e p e n e d e recién n a c i d o s a l o s q u e 

s e p r a c t i c a l a circuncisión, m a t e r i a q u e s e 

t r a t a p a r a o b t e n e r u n t i p o d e células ( f i ­

b r o b l a s t o ) c o n l a s q u e s e p u e d e n p r o d u c i r 

láminas d e u n a p i e l óptima d e s d e e l p u n t o 

d e v i s t a terapéutico: máximamente a c e p ­

t a b l e p o r u n s i s t e m a inmunológico y míni­

m a m e n t e p e r c e p t i b l e e n ¡unturas d e c i c a ­

trización. 

E n e s t e c a s o c o n c r e t o e l s u m i n i s t r o 

d e m a t e r i a s p r i m a s n o p a r e c e p r o v o c a r 

p r o b l e m a s q u e a f e c t e n a l diseño a c t u a l d e 

l a d i g n i d a d d e l a p e r s o n a , a u n q u e a g r a n 

e s c a l a e s i m p r e v i s i b l e e l t i e m p o q u e s e 

p u e d e t a r d a r e n p r o d u c i r a r t i f i c i a l m e n t e 

u n a o f e r t a d e órganos p r o p o r c i o n a d a a l a 

d e m a n d a n o r t e a m e r i c a n a , y también l o e s 

e l t i e m p o q u e e s a i n d u s t r i a t a r d e e n a l ­

c a n z a r v e n t a j a c o m p e t i t i v a s o b r e l a p r o ­

ducción c o n v e n c i o n a l d e órganos h u m a ­

n o s e n R u s i a , e n C h i n a y , e n g e n e r a l , e n 

l a s d i v e r s a s p l a z a s d e l m e r c a d o m u n d i a l 

( s u m e r g i d o o e m e r g e n t e ) . P o r e s o n o p o ­

d e m o s s a b e r cuánto t i e m p o resistirán s i n 

d e t e r i o r o l o s a c t u a l e s diseños e u r o - a m e r i ­

c a n o s d e l a d i g n i d a d d e l a p e r s o n a y d e 

l o s d e r e c h o s d e p r o p i e d a d , a qué m e r c a ­

d o s s o n e x p o r t a b l e s e s o s diseños, y cómo 

elaborarán l o s s u y o s l o s m e r c a d o s o r i e n ­

t a l e s e islámicos. 

L a s p r e g u n t a s q u e a h o r a n o s v o l ­

verían a p l a n t e a r o t r a v e z l o s m i s m o s p r o ­

b l e m a s d e a n t e s s o n éstas: ¿qué r i t m o t e n ­

dría q u e l l e v a r e l c r e c i m i e n t o económico y 

tecnológico d e l o s E s t a d o s U n i d o s p a r a 

a c o m p a s a r s e a l r i t m o a l q u e l o s c h i n o s 

d e b e n a p r e n d e r e l v a l o r d e l a d i g n i d a d 

h u m a n a ? , ¿a qué r i t m o tendría q u e d e s a ­

r r o l l a r s e e l s i s t e m a l a b o r a l , e d u c a t i v o y s a ­

n i t a r i o e n C h i n a p a r a q u e n o r e s u l t a r a d a ­

ñada l a c o n c i e n c i a n a c i o n a l d e l o s E s t a ­

d o s U n i d o s , s u s e n t i d o d e l a d i g n i d a d y s u 

b a l a n z a d e p a g o s ? , ¿cómo tendrían q u e 

i n c r e m e n t a r s e s u s r e s p e c t i v o s p r o c e s o s i n ­

d u s t r i a l e s y c o m e r c i a l e s p a r a q u e C h i n a y 

E s t a d o s U n i d o s c o m p r e n d i e r a n a c o m p a ­

s a d a m e n t e e l v e r d a d e r o v a l o r d e l a p e r ­

s o n a h u m a n a ? 

C o m o e s a s p r e g u n t a s n o p u e d e n 

r e s p o n d e r s e ( y quizá n i s i q u i e r a p l a n t e a r ­

s e ) , cabría e n último término e c h a r l e l a 

c u l p a a l a h i s t o r i a p o r n o e s t a r d e s a r r o ­

llándose c o m o debería, p e r o a u n así, 

¿echar l a c u l p a a l a h i s t o r i a d e quiénes?, 

¿a l a d e l o s c h i n o s , a l a d e l o s e u r o p e o s 

o a l a d e l o s a m e r i c a n o s ? 

A l h a c e r c o n v e r g e r l o s e j e m p l o s 

m e n c i o n a d o s a l p r i n c i p i o n o s e n c o n t r a ­

m o s c o n q u e l a s d e f i n i c i o n e s d e d i g n i d a d 

d e l a p e r s o n a y d e dueño d e sí m i s m o s e 

c o m p o n e n , p o r u n a p a r t e , d e u n a s fórmu­

l a s o b j e t i v a s y r a c i o n a l e s , y p o r o t r a , d e 

u n m o m e n t o v a l o r a t i v o q u e d e p e n d e d e l a 

s e n s i b i l i d a d . L a s e n s i b i l i d a d d e l o s n o r t e ­

a m e r i c a n o s e s r e l e v a n t e a l a h o r a d e d e ­

f i n i r l a s p o s i b i l i d a d e s actuales d e l a p r o ­

p i e d a d y d e l p r o p i e t a r i o , y l a d e l o s f r a n ­

c e s e s y l o s c h i n o s e s r e l e v a n t e a l a h o r a 

d e d e f i n i r l a s p o s i b i l i d a d e s actuales d e 

formulación d e l o s d e r e c h o s h u m a n o s . 

N o e s p r e c i s o señalar q u e l a razón 

y l a s e n s i b i l i d a d s o n c a p a c i d a d e s h u m a ­

n a s d i f e r e n t e s , n i r e c o r d a r q u e e l d e b a t e 
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e n t r e ilustración y p o s m o d e r n i d a d e s p r e ­

c i s a m e n t e e l q u e s e m a n t i e n e p a r a seña­

l a r e n o r d e n a qué t i e n e p r i o r i d a d , l a u n a 

o l a o t r a . 

P u e s b i e n , l a sesión i n a u g u r a l d e 

e s e d e b a t e s e celebró c u a n d o e n 1 9 4 7 

A d o r n o y H o r k h e i m e r p u b l i c a r o n s u Dia­

léctica de la Ilustración, l i b r o e n e l q u e , 

t r a s d e n u n c i a r l a s a l i e n a c i o n e s p r o d u c i ­

d a s p o r e l c a p i t a l i s m o y l a razón técnica, 

p a s a r o n r e v i s t a a l a s p e r v e r s i o n e s e n q u e 

incurrían l o s E s t a d o s b u r o c r a t i z a d o s , e m ­

p e z a n d o p o r e l n a c i o n a l s o c i a l i s m o y t e r ­

m i n a n d o p o r l a R u s i a soviética, p a r a c o n ­

c l u i r c o n u n a invocación a l a s e n s i b i l i d a d 

( e n c o n c r e t o , a l d o l o r y a l s u f r i m i e n t o ) y 

c o n u n a proclamación d e l a n o s t a l g i a d e 

l o t o t a l m e n t e «Otro» ( d e l a t r a s c e n d e n c i a , 

d e D i o s ) . 

N a t u r a l m e n t e , d e s d e 1 9 4 7 h a s t a 

a h o r a l a teoría crítica d e l a s o c i e d a d h a 

d a d o l u g a r a i n t e r p r e t a c i o n e s y f o r m u l a ­

c i o n e s q u e v a n d e s d e l a desesperación y 

e l c i n i s m o h a s t a l a reivindicación d e l a 

utopía r e v o l u c i o n a r i a p a s a n d o p o r e l f i n 

d e l a h i s t o r i a , l a p a c i e n c i a d e l t r a d u c t o r y 

e l i n g e n i o d e l o s diseñadores. E l c a p i t a l i s ­

m o h a c u m p l i d o l o s o b j e t i v o s d e l s o c i a l i s ­

m o s u p e r a n d o l a s o c i e d a d d e c l a s e s y g e ­

n e r a n d o l a s o c i e d a d d e c o n s u m o y e l e s ­

t a d o d e b i e n e s t a r , m i e n t r a s e l s o c i a l i s m o 

científico s e h a e c l i p s a d o h a b i e n d o t r a n s ­

f e r i d o s u s propósitos a l a c o m p e t e n c i a . 

Además, e n t o d o s l o s c a s o s l a división d e l 

t r a b a j o h a g e s t a d o y a l u m b r a d o u n o s 

a p a r a t o s burocráticos a l p a r e c e r i m p r e s ­

c i n d i b l e s y a l i e n a n t e s , q u e s u m a n l a s m a l ­

d a d e s d e l c a p i t a l i s m o c o n l a s p e r v e r s i o ­

n e s d e l s o c i a l i s m o e n u n n i v e l a l q u e l a s 

a n t i g u a s críticas n o a l c a n z a n . P a r a d e c i r ­

l o c o n u n a expresión gráfica d e M a n u e l 

Fontán, l a frustración c o n l a q u e más f r e ­

c u e n t e m e n t e n o s e n c o n t r a m o s n o e s l a e x ­

plotación d e l c a p i t a l i s t a n i l a opresión d e l 

E s t a d o t o t a l i t a r i o , s i n o u n a t a s c o e n l a M -

3 0 . A n t e e s o s e p u e d e m a l d e c i r a l g r a n 

c a p i t a l , j u r a r c o n t r a l a b u r o c r a c i a d e l Es ­

t a d o , y , p o r s u p u e s t o , i n v o c a r a D i o s p i ­

diéndole u n m i l a g r o q u e m u e s t r e q u e e l 

automóvil e s p e c a d o , o b i e n h a c e r u n a 

campaña p a r a q u e t o d a l a gestión d e trá­

f i c o l a l l e v e u n p e r s o n a l s u f i c i e n t e m e n t e 

p r o g r e s i s t a y l a i c o . P e r o ¿no estará d e ­

s e n f o c a d o e l p r o b l e m a y s u p l a n t e a m i e n ­

t o ? Quizá e l p r o b l e m a n o c o n s i s t e p r i n c i ­

p a l m e n t e e n q u e a l g u i e n esté e x p l o t a n d o 

económicamente a l o s demás, e n q u e e l 

E s t a d o esté o p r i m i e n d o a l o s c i u d a d a n o s , 

e n q u e e l c u l t o r e l i g i o s o s e h a y a d e b i l i t a ­

d o o e n q u e l a m o r a l l a i c a n o s e a todavía 

b a s t a n t e f u e r t e , s i n o e n q u e s e r e q u i e r e n 

n u e v o s diseños d e l a s vías d e c o m u n i c a ­

ción y d e l o s s i s t e m a s d e t r a n s p o r t e . 

E l diseño n o e s s o l a m e n t e a s u n t o 

d e l a razón d i s c u r s i v a , s i n o también d e l a 

s e n s i b i l i d a d , y l a s e n s i b i l i d a d m a n i f i e s t a 

d i m e n s i o n e s p r o f u n d a s d e l a v i d a , d e l 

m u n d o y d e l a g e n t e , q u e , s i b i e n n o t i e ­

n e n l a u n i v e r s a l i d a d y e l carácter e s e n c i a l 

d e l o r a c i o n a l , t i e n e n e l s e n t i d o p a r t i c u l a r 

y e l carácter e x i s t e n c i a l q u e n e c e s i t a n e n 

s u s v i d a s l o s h o m b r e s . L a s e n s i b i l i d a d d e s ­

c u b r e e s o s e s p a c i o s a e s c a l a h u m a n a , 

r e s g u a r d a d o s y entrañables, c o m o A l e ­

j a n d r o L l a n o l o s c a r a c t e r i z a y q u e c o n s i ­

d e r a t a n n e c e s a r i o s . D e s d e e s a p e r s p e c t i -
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v a , l o n u e v o d e l a «nueva sensibilidad» e s 

q u e n o s e n c o n t r a m o s c o n u n a p l u r a l i d a d 

d e g r u p o s s o c i a l e s c o n s e n s i b i l i d a d i r r e ­

d u c t i b l e y q u e r e s u l t a e q u i p a r a d a a l a u n i ­

v e r s a l i d a d r a c i o n a l . 

N o h a c e f a l t a n i e s p o s i b l e q u e 

t o d o e l m u n d o t e n g a l a m i s m a s e n s i b i l i ­

d a d , n i h a c e f a l t a q u e l o p r o d u c i d o p o r y 

p a r a l a s e n s i b i l i d a d h u m a n a t e n g a carác­

t e r u n i v e r s a l y n e c e s a r i o . P o r e s o n o h a c e 

f a l t a e n f u n d a r l a s s e n s i b i l i d a d e s e n u n a 

teoría u n i v e r s a l , p e r o sí h a c e f a l t a a j u s f a r , 

o s e a diseñar, c a d a teoría u n i v e r s a l según 

l a s d i s t i n t a s s e n s i b i l i d a d e s , y h a y q u e aña­

d i r q u e a l h a c e r l o l e p a s a a l g o a l o d i s e ­

ñado: s e d e s c u b r e n o s e i n v e n t a n n u e v a s 

p o s i b i l i d a d e s q u e a n t e s n a d i e conocía y 

q u e s o n i g u a l m e n t e e s e n c i a l e s , y e s o v a l e 

p a r a l o s d e r e c h o s h u m a n o s y p a r a l a p r o ­

p i e d a d . 

P o r e s o e l diseño y l a m o d a n o s o n 

e s a s u p e r f i c i a l i d a d d e l a q u e s e m a n t i e n e 

olímpicamente i n d e p e n d i e n t e l o v e r d a d e ­

r a m e n t e i m p o r t a n t e y q u e está e n e l 

f o n d o . E l diseño y l a m o d a , a l g e n e r a l i ­

z a r s e e n l o s términos e n q u e L i p o v e t s l y l o 

d e c l a r a , d a n l u g a r a u n a situación e n l a 

q u e e l f o n d o y l a s u p e r f i c i e s e h a n c o l o ­

c a d o a n i v e l e s más próximos, según u n a 

e s c a l a d i f e r e n t e d e l a s a n t e r i o r e s , p o r q u e 

u n a aceleración t e m p o r a l q u e a f e c t a a 

t o d o s l o s a s p e c t o s d e l a e x i s t e n c i a l o s h a 

e n g l o b a d o e n s u m i s m a o n d a e x p a n s i v a . 

C o m o e l n i v e l estético, q u e e s e l d e 

l a percepción y l a a p a r i e n c i a , e l d e l e s ­

p a c i o y e l t i e m p o , e s e l n i v e l d e l o p r i m e ­

r o q u e c a p t a l a s e n s i b i l i d a d , e n l a s s i t u a ­

c i o n e s d e aceleración s i e l f o n d o n o s e 

h a c e a p a r i e n c i a según e l r i t m o n u e v o 

p a s a d e s a p e r c i b i d o , l o q u e e q u i v a l e a 

p a s a r d e l a r g o p o r l a e x i s t e n c i a , p o r l a s 

v i d a s d e l o s demás, p o r e l m e r c a d o , p o r 

l a s p r i m e r a s páginas y l a s p a n t a l l a s , y e s o 

s i g n i f i c a q u e p a s a s u o p o r t u n i d a d , q u e n o 

p a s a y quizá q u e n o e s . 

E l a r t e d e l a conexión a c e r t a d a 

e n t r e a p a r i e n c i a y f o n d o , e l d e c a p t a r l a 

s e n s i b i l i d a d y f i j a r l a atención, s e l l a m a 

d e s d e a n t i g u o retórica, y e s e l q u e c u l t i ­

v a b a n l o s o r a d o r e s . E s e l a r t e d e c o n v e n ­

c e r , d e p o n e r d e a c u e r d o a l a g e n t e . 

P o n e r d e a c u e r d o a l a g e n t e p u e d e a s u 

v e z d a r l u g a r a l a constitución d e u n a c i u ­

d a d o d e u n país, c o m o p o r e j e m p l o A t e ­

n a s o Y u g o s l a v i a . P u e d e d a r l u g a r n o sólo 

a q u e s e f o r m e u n a c i u d a d , s i n o también 

a q u e n o s e d e s t r u y a , p o r q u e s i l o s h o m ­

b r e s n o s e p o n e n d e a c u e r d o e n t r e sí p u e ­

d e n l l e g a r a d e s t r o z a r s e . 

L a s p a l a b r a s y l a s imágenes a t r a c ­

t i v a s , e l e s p l e n d o r d e l a b e l l e z a , t i e n e n l a 

máxima c a p a c i d a d d e 

c o n v o c a t o r i a , c o n g r e ­

g a n a m u c h a s p e r s o n a s . 

P u e d e n s e d u c i r l a s y f a ­

l l a r p o s t e r i o r m e n t e e n e l 

i n t e n t o d e d a r l e s e s t a b i l i ­

d a d , p e r o también p u e ­

d e n i l u s i o n a r l a s c o n 1 0 

p r o y e c t o s c o m u n e s , y e n ­

t o n c e s p u e d e s u r g i r d e 

m o d o p e r m a n e n t e u n a 

l e n g u a , u n a s c o s t u m b r e s , u n a nación, 

e t c . 

P e r o q u e u n a l e n g u a , u n a s c o s t u m ­

b r e s y u n a nación e x i s t a n d e u n m o d o p e r ­

m a n e n t e n o s i g n i f i c a q u e n o n e c e s i t e n r e ­

n o v a r s u i m a g e n y a b r i r m e r c a d o s p a r a s u 

e x i s t e n c i a , p u e s s i n o l o h a c e n s u s c i u d a ­

d a n o s p u e d e n e m i g r a r a o t r a s l e n g u a s y 

t r a s l a d a r s e a h a b i t a r o t r a s c o s t u m b r e s , l o 

q u e s i g n i f i c a q u e h a n s i d o g a n a d o s p a r a 
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l o s m e r c a d o s d e o t r a s e x i s t e n c i a s . P u e s 

b i e n , l o q u e l a retórica e s a l a s p a l a b r a s 

s e c o r r e s p o n d e , e n e l m u n d o d e l a s e x ­

p r e s i o n e s n o v e r b a l e s , c o n l o q u e e l d i s e ­

ño e s a l a s f o r m a s y , e n e l m u n d o d e l a 

economía, c o n l o q u e l a p u b l i c i d a d e s a l 

c o m e r c i o . E l diseño y l a p u b l i c i d a d d e 

u n a l e n g u a , u n a s c o s t u m b r e s y u n país, y 

s u comercialización p o s t e r i o r , f o r m a p a r t e 

d e l a n c h o p r o c e s o d e colonización d e l 

i m a g i n a r i o , d e l c u a l e s u n a minúscula 

p a r t e l a g u e r r a c o m e r c i a l d e p r o d u c t o s 

a u d i o v i s u a l e s q u e h a e n f r e n t a d o a E s t a ­

d o s U n i d o s c o n l a Unión E u r o p e a . 

U n a l e n g u a , u n a s c o s t u m b r e s y 

u n a nación r e n u e v a n s u i m a g e n y amplían 

m e r c a d o s p a r a s u e x i s t e n c i a e x p r e s a n d o 

s u p r i n c i p i o y s u s e r según diseños n u e ­

v o s , y e n e s o c o n s i s t e s e r o r i g i n a l e s . N o 

s e r o r i g i n a l e s e s p e r d e r l a conexión a d e ­

c u a d a e n t r e f o n d o y a p a r i e n c i a , p e r d e r l a 

c a p a c i d a d d e c o n v o c a t o r i a , l a h a b i l i d a d 

y l a f u e r z a p a r a c o n g r e g a r según l o q u e 

e s más p r o p i o d e u n o . 

P o r e s o h a c e n f a l t a s i e m p r e n u e v o s 

diseños d e l a d i g n i d a d h u m a n a , d e l a p e r ­

s o n a , d e l a p r o p i e d a d , d e l a n o r m a 

m o r a l , d e l a religión, p a r a q u e e l f o n d o 

d e l o h u m a n o a p a r e z c a e n c a d a g r u p o 

s o c i a l d e t a l m a n e r a q u e , c a d a u n o c o n 

d i s t i n t a s e n s i b i l i d a d , s e «digan algo» 

e n t r e sí q u e «tenga sentido» p a r a e l l o s . 

Así e s c o m o l o s d i s t i n t o s g r u p o s s o c i a l e s , 

y l o s i n d i v i d u o s c o n c r e t o s , p u e d e n h a c e r 

p r o p i o s l o s v a l o r e s éticos u n i v e r s a l e s y 

h a c e r u n i v e r s a l e s l o s idiosincrásicos, y así 

e s c o m o e l f o n d o d e l a h u m a n i d a d , s u s e r , 

s e a l z a p o r m o m e n t o s e n l a a p a r i e n c i a . 

E s e e s e l s i g n i f i c a d o d e l a a n t i g u a e x p r e ­

sión studia humanitatis, e l d e a l t a t e c n o l o ­

gía d e l a expresión. 

A c t u a r según p r i n c i p i o s p r o p i o s s e 

l l a m a s e r auténtico, y h a c e r l o según p r i n ­

c i p i o s a j e n o s s e l l a m a a c t u a r d e m o d o f o r ­

m a l i s t a , mecánico, hipócrita, i r r e s p o n s a ­

b l e , e t c . P o r m u y u n i v e r s a l e s q u e s e a n 

u n o s v a l o r e s , s i e l i n d i v i d u o n o l o s p u e d e 

h a c e r s u y o s e n t o n c e s s u s a c c i o n e s t a m p o ­

c o p u e d e n s e r m o r a l e s , c o n l o c u a l d e j a n 

d e s e r m o r a l e s y d e j a n d e s e r s u y a s . L a 

a u t e n t i c i d a d c o i n c i d e c o n l a o r i g i n a l i d a d 

e n t r e l o s s e r e s h u m a n o s , p o r q u e l o s v a l o ­

r e s s e h a c e n u n i v e r s a l e s c u a n d o l o s h o m ­

b r e s l o s u n l v e r s a l i z a n , o s e a c u a n d o l o s 

h a c e n a b s t r a c t o s , y después s e h a c e n p r o ­

p i o s d e o t r o s c u a n d o e l l o s a s i m i l a n o r i g i ­

n a l m e n t e p a r a sí. C o m o enseña H i g i n i o 

Marín, l a a u t e n t i c i d a d e s a l a m o r a l l o 

q u e l a o r i g i n a l i d a d a l a estética, l o c u a l 

s i g n i f i c a q u e s i n o h a y a l g o d e p e r s o n a l , 

a l g o d e diseño p r o p i o e n l a asimilación 

c o m p r e n s i v a y e n l a acción m o r a l , e n t o n ­

c e s l a acción n o e s u n a asimilación c o m ­

p r e n s i v a n i u n a acción m o r a l . 

L o s v a l o r e s d e h u m a n i d a d s e v a n 

u n l v e r s a l i z a n d o m e d i a n t e e x p r e s i o n e s 

q u e c a p t a n l a s e n s i b i l i d a d y l a p r o f u n d i ­

d a d d e l o s o t r o s , e s d e c i r , m e d i a n t e l a r e ­

tórica, y m a n t i e n e n s u f u e r z a o r i g i n a l e n 

l a m e d i d a e n q u e s e r e e n c a r n a n e n l o s 

o t r o s . A e s t e p r o c e s o s e l e p u e d e l l a m a r 

traducción d e l o s v a l o r e s e n e l m i s m o s e n ­

t i d o e n q u e s e h a b l a d e traducción d e u n 

l i b r o , enculturación d e u n a s c r e e n c i a s y 

comercialización d e u n a n u e v a m a r c a . 

S e r p e r s o n a s , s e r h o m b r e s y s e r 

c i u d a d a n o s c o n soberanía q u i e r e d e c i r 
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s e r o r i g i n a l e s , s e r p r o p i e t a r i o s d e s u s r e ­

p r e s e n t a c i o n e s , o a l m e n o s d e a l g u n a s , y 

e s o i m p l i c a a l g o d e diseño e x c l u s i v o . E n 

l a m e d i d a e n q u e l o diseñado o e x p r e s a ­

d o l e s d i c e a l g o a l o s demás ( n o i m p o r t a 

q u e s e a n m u c h o s o p o c o s ) , l o s c o n v o c a , 

l o s i n t e r p e l a o l e s a b r e p o s i b i l i d a d e s , s e r 

p e r s o n a s i g n i f i c a i r r u m p i r c o n u n a o f e r t a 

n u e v a . D e s d e e s t e p u n t o d e v i s t a l a m u l t i ­

plicación d e diseños y d e m o d a s , i n c l u s o 

s u multiplicación técnica e i n d u s t r i a l , n o 

s i g n i f i c a d e s u y o despersonalización, p o r ­

q u e s e p u e d e a s u m i r p e r s o n a l m e n t e l o d i ­

señado p o r o t r o s . E l h e c h o d e q u e e l c o n ­

s u m o s e a p r o d u c t i v o , d e q u e s e a p r o d u c ­

ción, además d e t e n e r e l s e n t i d o q u e h a n 

c o m e n t a d o l o s e c o n o m i s t a s , s i g n i f i c a q u e 

c o n s u m i r diseño e s también diseñar. 

L a o f e r t a , e l diseño y l a traducción, 

l a s p a l a b r a s y l a s imágenes a t r a c t i v a s , n o 

t i e n e n t o d a s l a m i s m a c a p a c i d a d d e c o n ­

v o c a t o r i a , n i l a m i s m a p o t e n c i a d e s e d u c ­

ción y d e ilusión. L o q u e i l u s i o n a y s e d u c e 

p u e d e g e n e r a r u n n u e v o m u n d o , p u e d e 

d e s t r u i r l o s p o d e r e s q u e i b a n a g e n e r a r l o , 

p u e d e a b r i r u n e s p a c i o m u y a m p l i o p a r a 

a l g o i n i c i a l m e n t e n o m u y s i g n i f i c a t i v o , y 

c a b e n m u c h a s o t r a s p o s i b i l i d a d e s . 

P o r l o q u e s e r e f i e r e a l a c a p a c i ­

d a d d e c o n v o c a t o r i a , e l éxito d e m e r c a ­

d o c a s i n u n c a está a s e g u r a d o d e e n t r a ­

d a . E l éxito d e l latín e n e l m u n d o a n t i g u o 

y m e d i e v a l , y e l d e l inglés e n e l m u n d o 

contemporáneo n o e s t a b a n a s e g u r a d o s 

d e n i n g u n a m a n e r a . D e h e c h o e n t i e m p o s 

d e Cicerón l a l e n g u a c u l t a e r a e l g r i e g o , 

e n t i e m p o s d e Colón l o e r a e l latín, y e n 

t i e m p o s d e W a s h i n g t o n e l español y e l 

francés. 

P o r l o q u e s e r e f i e r e a l a c a p a c i ­

d a d d e ilusión y seducción, l o s c o n t e m p o ­

ráneos d e Colón s e p r o p u s i e r o n t r a s v a s a r 

e l c a u d a l d e v a l o r e s d e l m u n d o a n t i g u o y 

m e d i e v a l a l s u y o , a l q u e a h o r a l l a m a m o s 

m o d e r n o , s i g u i e n d o e l p r o c e d i m i e n t o d e 

r e t o m a r l o s e n s u p r i n c i p i o más o r i g i n a l 

p a r a e x p r e s a r l o e n u n i v e r s o s simbólicos 

i n c i p i e n t e s d e i n c i e r t o f u t u r o . S e d i e r o n a 

sí m i s m o s e l n o m b r e d e h u m a n i s t a s , y así 

l o s l l a m a m o s n o s o t r o s a h o r a . 

E n p r i m e r l u g a r , l o s h u m a n i s t a s s e 

p r o p u s i e r o n u n n u e v o diseño y c o m e r c i a ­

lización d e l o s v a l o r e s 

más s a g r a d o s , y ésa f u e 

l a e m p r e s a q u e inició 

C i s n e r o s e n 1 5 0 2 c o n l a 

B i b l i a Políglota C o m p l u ­

t e n s e , l a p r i m e r a edición 

trilingüe d e l a B i b l i a c o m p l e t a , c u y a r e a l i ­

zación s i g n i f i c a b a y a u n a síntesis o r i g i n a l 

d e l o s studia humanitatis y l o s studia divi-

nitatis. A h o r a p u e d e p a r e c e r u n a e m p r e s a 

d e éxito o b v i o , «natural», «lógico» y «evi­

dente», p e r o e n t o n c e s l a p o s i b i l i d a d , l a 

n e c e s i d a d y l a o r i g i n a l i d a d d e l a e m p r e ­

s a f u e c o n f l i c t i v a . E n c o n c r e t o , l a cuestión 

d e s i había q u e h a c e r u n a n u e v a versión 

l a t i n a o m a n t e n e r l a a n t i g u a d e S a n Jeró­

n i m o ( V u l g a t a ) , provocó e l c h o q u e e n t r e 

C i s n e r o s y N e b r i j a , según h a d o c u m e n t a ­

d o F r a n c i s c o R i c o . 

E n s e g u n d o l u g a r , l o s h u m a n i s t a s 

s e p r o p u s i e r o n u n s e g u n d o t r a s v a s e d e 

e s o s v a l o r e s s a g r a d o s a u n i v e r s o s simbó­

l i c o s más d u d o s o s q u e l a s l e n g u a s h e ­

b r e a , g r i e g a y l a t i n a , a s a b e r , l a s l e n g u a s 

vernáculas, y e s a f u e l a e m p r e s a d e E r a s -

m o , L u t e r o , M o r o , V i v e s y o t r o s . También 

a h o r a n o s p u e d e n p a r e c e r e m p r e s a s d e 

éxito e v i d e n t e , p e r o e n s u m o m e n t o g e n e ­

r a r o n u n o s c o n f l i c t o s d e l o s q u e c o n s e r v a ­

m o s más c l a r a h u e l l a e n l a f o r m a d e l a a c -
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t u a l fragmentación d e l a c r i s t i a n d a d s u r ­

g i d a d e l c i s m a d e o c c i d e n t e . 

A e s e empeño d e l o s h u m a n i s t a s 

s e l e p u e d e l l a m a r a h o r a i m p e r i a l i s m o , v i ­

sión c o m e r c i a l , evangelización, t a r e a c i v i ­

l i z a d o r a , y d e o t r a s m a n e r a s , l o c u a l e s 

i g u a l m e n t e a l t a tecnología d e l a e x p r e ­

sión. También p o d e m o s d e c i r q u e l a e n ­

carnación d e «los mismos» v a l o r e s e n d i s ­

t i n t a s s e n s i b i l i d a d e s y e n d i s t i n t o s u n i v e r ­

s o s lingüísticos c o m o s o n l a s a c t u a l e s l e n ­

g u a s e u r o p e a s , h i z o p o s i b l e q u e b r i l l a r a n 

d u r a n t e l o s últimos c i n c o s i g l o s c o n a p a ­

r i e n c i a s m u y d i v e r s a s , p o n i e n d o así d e 

m a n i f i e s t o q u e e l p l u r a l i s m o n o e s s i m p l e ­

m e n t e u n h e c h o , s i n o u n v a l o r , c o m o J o r g e 

V i c e n t e i n s i s t e e n d e c l a r a r . 

L a cuestión q u e más d e b a t e n l o s i n ­

t e l e c t u a l e s e s s i e l c o n j u n t o d e v a l o r e s q u e 

h a n c o n s t i t u i d o e l m o t o r y l a inspiración 

d e l a s r e a l i z a c i o n e s c u l t u r a l e s l l e v a d a s a 

c a b o p o r o c c i d e n t e e n l o s últimos c i n c o 

s i g l o s , y q u e s e c o m p e n d i a n e n l a s e x p r e ­

s i o n e s «derechos humanos» y «socieda­

d e s democráticas», v a n a e n c a r n a r s e e n -

l o s u n i v e r s o s simbólicos y lingüísticos n o 

o c c i d e n t a l e s q u e h a n a d q u i r i d o t a n t o p r o ­

t a g o n i s m o a f i n a l e s d e l s i g l o p a s a d o , 

q u i e r o d e c i r d e l s i g l o X X . 

S i l a traducción d e e s o s v a l o r e s 

será f i a b l e , s i serán después r e c o n o c i b l e s , 

s i n o resultará d o l o r o s a m e n t e v u l n e r a d a 

l a s e n s i b i l i d a d e u r o p e a , s u concepción d e 

l a d i g n i d a d d e l a p e r s o n a , s u b a l a n z a d e 

p a g o s y s u política s o c i a l s o n incógnitas 

p o r d e s p e j a r . S i v a l e l a p e n a t r a b a j a r y l u ­

c h a r p o r e s o e s u n a cuestión política, e c o ­

nómica, y d e a l t a tecnología d e l a e x p r e ­

sión. 

S e t r a t a d e u n p r o b l e m a q u e t a m ­

p o c o e r a a j e n o a l o s h u m a n i s t a s n i e s t a b a 

a l m a r g e n d e s u s d e b a t e s . L a decisión d e 

h a c e r u n n u e v o diseño d e l a B i b l i a , p r i ­

m e r o según l a versión más o r i g i n a l y v i v a 

q u e e n t o n c e s podía p r o d u c i r s e , y s e g u n ­

d o según u n a s l e n g u a s q u e carecían p o r 

c o m p l e t o d e s o l e r a c u l t u r a l , d e p r e s t i g i o 

s o c i a l y d e p e r s p e c t i v a histórica, n o tenía 

más p u n t o d e a p o y o q u e l a visión c o m e r ­

c i a l : l a s l e n g u a s vernáculas e r a n e n t o n c e s 

e l g r a n m e r c a d o d e l f u t u r o , c o m o a h o r a l o 

s o n e l e s t e asiático, y e l m u n d o islámico. 

D e s d e l a posición d e l o s h u m a n i s ­

t a s d e l R e n a c i m i e n t o , u n a d e l a s c u e s t i o ­

n e s i n q u i e t a n t e s podía s e r ésta: ¿qué g a ­

rantías h a y d e q u e l a s l e n g u a s vernáculas 

t e n g a n f u t u r o ? N o s e podía d a r más r e s ­

p u e s t a q u e u n a : q u e e m p i e c e n a t e n e r p a ­

s a d o , y e n t o n c e s s a b r e m o s cuáles h a n a d ­

q u i r i d o s o l e r a c u l t u r a l , p r e s t i g i o s o c i a l y 

p e r s p e c t i v a histórica. 

D e s d e e l p u n t o d e v i s t a d e l h u m a ­

n i s m o y d e l a c u l t u r a contemporánea, l a s 

c u e s t i o n e s i n q u i e t a n t e s s o n e s t a s o t r a s : 

¿cuál e s e l r i t m o a l q u e l o s m e r c a d o s p u e ­

d e n a s i m i l a r l o s p r o d u c t o s ? ¿cuál e s e l 

r i t m o a l q u e l o s p r o d u c t o s t i e n e n q u e c a m ­

b i a r e l diseño y d i v e r s i f i c a r s e p a r a n o 

q u e d a r s e f u e r a d e l m e r c a d o ? Y aquí «pro­

ducto» s i g n i f i c a t a n t o u n champú c o m o u n 

r e g i s t r o d e autorización s a n i t a r i a d e p r o ­

d u c t o s a l i m e n t i c i o s , t a n t o u n l a m i n a d o 

c o m o u n p r o g r a m a d e política s o c i a l , 

t a n t o u n s i s t e m a d e calefacción c o m o u n a 

formulación d e l o s d e r e c h o s h u m a n o s . 

6 0 .ITUACION 

E l c o n f l i c t o d e l o s h u m a n i s t a s d e l 

R e n a c i m i e n t o p o d e m o s e n c o n t r a r l o a h o r a 

e n v e r s i o n e s análogas, y p o d e m o s 

t o m a r , e n t r e o t r o s p o s i b l e s e j e m p l o s , l a s 

d i f e r e n t e s políticas d e C o c a - C o l a y d e 

P e p s i - C o l a , l a p r i m e r a a s o c i a n d o s u i m a ­

g e n a l o s símbolos d e v a l o r e s más t r a d i ­

c i o n a l e s y f e m e n i n o s c o m o l a s o l i d a r i ­

d a d , l a t e r n u r a , l a f i e s t a f a m i l i a r , y l a s e ­

g u n d a a s o c i a n d o l a s u y a a l o s d e v a l o ­

r e s más i n n o v a d o r e s , m a s c u l i n o s y a n t i ­

c o n v e n c i o n a l e s . 

E l e j e m p l o t i e n e interés e n n u e s t r o 

c o n t e x t o p o r q u e s i b i e n l a v e l o c i d a d d e 

innovación y d e diversificación d e m o d e ­

l o s d e n t r o d e l a s r e s p e c t i v a s g a m a s e s s i ­

m i l a r e n a m b a s e m p r e s a s , n o l o e s e l 

r i t m o . D e h e c h o , e l c a m b i o h a c i a e l n u e v o 

diseño e n a z u l d e P e p s i d i o l u g a r a c o ­

m e n t a r i o s d e r e p r o c h e p o r p a r t e d e a l g u ­

n o s e x p e r t o s . N o sólo e n e l s e n t i d o d e 

q u e u n c a m b i o t a n b r u s c o o c a s i o n a b a u n 

g r a v e d e t e r i o r o e n l a i d e n t i d a d d e l a 

m a r c a q u e podía d e s c o n c e r t a r a l o s c o n ­

s u m i d o r e s , s i n o e n e l s e n t i d o d e q u e , 

c o m o l o e x p r e s a b a n u n o s t i t u l a r e s d e l The 

Economist d e a b r i l d e 1 9 9 6 , «el r i e s g o d e 

c a m b i a r s e d e r o p a a n t e t o d o e l m u n d o e s 

q u e l a g e n t e s e dé c u e n t a d e q u e u n o está 

desnudo». 

A n t e s e m e j a n t e crítica, l a r e s p u e s ­

t a d e l a e m p r e s a apareció e n l a m i s m a r e ­

v i s t a , e l 1 8 - 5 - 9 6 , e n c a r t a d e Néstor C a r -

b o n e l l , V i c e p r e s i d e n t e Sénior, r e s p o n s a ­

b l e d e P u b l i c A f f a i r d e P e p s i C o . E l c a m b i o 

d e diseño n o s e t r a t a b a - d e c i a - d e u n a 

f r i v o l i d a d c o m o The Economist comentó 

i r r e s p o n s a b l e m e n t e e n a b r i l , s i n o q u e e r a 

u n a m e d i d a t o m a d a t r a s m u c h a i n v e s t i g a ­

ción y m u c h a s c o n s u l t a s , p a r a s a t i s f a c e r 

d e l m e j o r m o d o a l o s c l i e n t e s y a l o s c o n ­

s u m i d o r e s . 

¿Qué garantías h a y d e q u e u n o s 

diseños, u n a v e l o c i d a d y u n r i t m o d e v a ­

riación supondrán más aceptación y n o 

más exclusión p o r p a r t e d e l m e r c a d o ? , 

¿qué e s l o más c o n c o r d e c o n l a s e n s i b i l i ­

d a d d e l o s d e s t i n a t a r i o s , c o n s u c a p a c i ­

d a d a d q u i s i t i v a ? , ¿cuáles s o n l o s c r i t e r i o s 

d e identificación q u e s i r v e n m e j o r a l p r o ­

d u c t o y a l o s u s u a r i o s ? E s o l o dirá e l f u t u ­

r o , p e r o a n t e s d e t e r m i n a r c o n e s a r e s ­

p u e s t a q u i e r o todavía r e f e r i r m e a u n a o b ­

servación p r o v o c a d a p o r e l vértigo a n t e 

l a v e l o c i d a d d e l o s c a m b i o s y q u e s u r g e 

c o m o u n a apelación a l o p e r m a n e n t e y a 

l o e t e r n o . 

D e s d e l u e g o t o d o s a p e l a m o s a 

e s o s r e f e r e n t e s p o r q u e t o d o s l o s n e c e s i t a ­

m o s , p e r o todavía h a y q u e p r e g u n t a r q u e 

a cuál d e l o s c i n c o m o d e l o s d e e t e r n i d a d 

diseñados p o r l o s o c c i d e n t a l e s , y r e c o g i ­

d o s p o r M i c h a e l T h e u n i s s e n e n 1 9 9 1 ( N e -

gative Theologie der Zeit, S u h r k a m p ) h a y 

q u e d i r i g i r l a apelación a l o p e r m a n e n t e . 

P o r q u e e l m o d e l o d e e t e r n i d a d q u e c a d a 

u n o p u e d e a c o g e r , d e p e n d e m u c h o d e l 

r i t m o d e asimilación d e c a m b i o s c o n q u e 

o p e r a n l o s c r i t e r i o s d e identificación q u e 

u t i l i z a . 
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